
A HORA   |   Fim de semana, 3 e 4 de julho de 2021   |   Ano 19 - Nº 2878   |  Fechamento da edição: 19h

Página 6, 7 e 8

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Dois lados da revelação

Vacinas fora do prazo

Declaração de Leite exige reflexões 
sensatas e menos romantizadas.

Três moradores do Vale do Taqua-
ri receberam doses vencidas.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Umas das maiores enchentes do Rio Taquari 
completa um ano na próxima semana. Melhorar 
monitoramento, previsibilidade e comunicação 
são essenciais para evitar novo episódio  

Uma morte, milhares de desabrigados 
e prejuízo econômico imensurável para 
empresas e municípios. O trauma da maior 
cheia das últimas décadas ainda está presen-

te na memória da comunidade. Fenômeno 
expôs fragilidade dos órgãos em prever o 
desastre e dar a melhor resposta. Um ano 
depois, o que evoluiu?

Eduardo Leite assume homos-
sexualidade e abre discussão sobre 
orientação sexual em todo o país.

 Declaração de pré-candidato à 
presidência um ano antes do pleito 
divide opiniões.

Uma revelação de 
impacto nacional

CORAGEM OU ESTRATÉGIA?

Páginas 10 e 11

Neste sábado, é comemorado o Dia Internacio-
nal do Cooperativismo. Com expansão das organi-
zações locais em 2020, Vale do Taquari se consoli-
da como protagonista no cenário estadual. 

Espírito colaborativo e participação dos associa-
dos nos negócios são apontados como diferenciais 
do modelo que  inspira a  região para o desenvolvi-
mento econômico e social. 

“DIA C”

Cooperativas do Vale  
celebram resultados
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Vacinas vencidas no Vale
O Ministério da Saúde 

informa que mais 
de 26 mil doses de 
vacina AstraZeneca 

vencidas foram aplicadas em 
brasileiros. As doses foram re-
passadas aos Estados dentro do 
prazo de validade, mas vence-
ram antes da efetiva aplicação. 
No Vale do Taquari, três mora-
dores receberam imunizantes 
vencidos. O fato ocorreu no dia 
14 de abril. Os casos ocorreram 

A terceira via

O governador Eduardo Leite (PSDB) é livre, corajoso, e decidiu expor 
a preferência sexual em um momento oportuno. Por óbvio, ele e o parti-
do previam o agendamento sobre a mídia e a massa em âmbito nacional. 
E funcionou. O debate sobre a terceira via presidenciável ganha força 
e o ex-prefeito de Pelotas está de olho na vaga. Coincidência ou não, 
Leite decidiu expor a preferência sexual em um programa do principal 
grupo de comunicação, com frases muito bem articuladas. Com tantos 
pormenores, ele conquistou mais holofotes do que a governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Bezerra (PT), a primeira chefe de um executi-
vo estadual a assumir a homossexualidade.  

Homeschooling
O governo do Rio Grande do 

Sul vetou o projeto de lei aprovado 
na Assembleia Legislativo (28 
votos a favor e 21 contrários) que 
autoriza o homeschooling (escola 
em casa) no Estado. Autor do pro-
jeto, o deputado Fábio Ostermann 

(Novo) anuncia que irá trabalhar 
pela derrubada do veto e pelo 
direito dos pais e responsáveis 
decidirem pela forma de educação 
dos filhos. Mas a tendência é pela 
manutenção do veto e a derrubada 
desta pueril agenda.

Superfaturamento?
Por ora, é apenas uma denún-

cia. Mas o Ministério Público de 
Estrela instaurou inquérito civil 
para apurar suposto superfatu-
ramento na reforma da EMEF 
Arroio do Ouro, uma obra 

realizada pela gestão anterior. O 
promotor Daniel Cozza Bruno 
quer saber os gastos totais com 
o empreendimento, e também as 
informações sobre eventual uso 
da mão de obra do município. 

Arroio do Engenho
O Ministério Público de Lajeado verifica “possível irregularidade na 

canalização de curso d'água em área privada, na rodovia BR 386, nas 
proximidades da Rua Liberato Salzano Vieira da Cunha, Bairro São 
Cristóvão”. Conforme a denúncia, a obra no Arroio do Engenho carece 
de “qualquer justificativa ambiental ou urbanística, ou seja, sem qual-
quer interesse público aparente”. 

Mão de obra
O Centro de Formação Profissional Senai pretende realizar um 

mapeamento da mão de obra nas cidades de Estrela e Encantado. A en-
tidade também prevê a implantação do modelo lajeadense do programa 
“Trilhas da Inovação” em outras cidades do Vale do Taquari. São ações 
necessárias ao desenvolvimento sustentável de toda a nossa região. 

Uma cadeira ao Vale 
O fim da UTI Pediátrica no Vale do Taquari, o atraso nas obras de du-

plicação da BR-386, os prejuízos gerados pelo péssimo serviço prestado 
pela EGR são apenas alguns exemplos da falta que nos faz um ou mais 
representantes da região na Assembleia Legislativa. O último deputado 
estadual e federal genuinamente da região foi Ênio Bacci (PTB), atual 
Diretor-Presidente do Detran/RS. 

Desobediência civil

Durante a pandemia, alguns 
comerciantes decidiram 
não cumprir os decretos que 
exigiam o fechamento do 
comércio, restaurantes e afins. 
A desobediência civil contou 

com o apoio e compreensão de 
boa parte da sociedade local e 
gaúcha. Entretanto, os agentes 
da lei não compactuaram com a 
desobediência civil e em breve 
alguns casos devem vir à tona.  

TCE 
segue 

remoto
A Presidência do Tribunal 

de Contas do Estado (TCE) 
publicou na terça-feira a por-
taria que prorroga, até 31 de 
julho de 2021, a duração do 
expediente remoto na insti-
tuição, como medida de con-
trole e redução de riscos de 
contaminação pela Covid-19. 
A justificativa é: a prorroga-
ção do expediente remoto se 
justifica pelo alto número de 
casos confirmados e óbitos 
causados pelo novo corona-
vírus. Sim, leitor, eles ainda 
utilizam o termo “novo” para 
denominar o vírus e justificar 

o home office. 

Eficácia 
Mesmo de forma remota, 

e em ofício enviado aos ges-
tores municipais, o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
avisa que vai avaliar “a trans-
parência das Administrações 
no processo de vacinação 
contra a Covid-19". O objeti-
vo é garantir ao contribuinte 
informações sobre a segu-
rança, eficácia, riscos e bene-

fícios de cada vacina.

em Arroio do Meio, Taquari e 
Anta Gorda. Para garantir a imu-

nização, essas pessoas precisam 
tomar uma nova dose.
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VALE DO TAQUARI

O lapso de duas horas 
sem leitura nos níveis 
do Rio Taquari interfe-
riu sobre toda a estraté-

gia de atuação das Defesas Civis. 
A informação chegou imprecisa. 
Faltou previsibilidade para que 
as empresas nas áreas alagadiças 
pudessem retirar bens e produtos, 
fez com que a resposta no deslo-
camento das famílias ribeirinhas 
atrasasse e, acima de tudo, com-
provou a carência no monitora-
mento, no alerta e na comunica-
ção entre as cidades atingidas.

Na próxima quinta-feira, 8 de 
julho, completa-se um ano de uma 
das maiores enchentes da história 

PREVISÃO, ALERTA E A RESPOSTA

Na próxima quinta-feira, 8 de julho, completa um ano de uma das 
maiores enchentes da história da região. Como resultado de duas grandes 
tempestades, o Rio Taquari passou dos 27,3 metros no Porto de Estrela. A 
inundação causou uma morte, deixou milhares de desabrigados e trouxe 
prejuízos econômicos para empresas e à infraestrutura das cidades  

da região. Ao longo daquelas ho-
ras, choveu mais de 160 milíme-
tros, com alta concentração sobre a 
bacia hidrográfica Taquari/Antas.

“Foi uma noite caótica. Ao 
chegar para retirar as famílias, 
muitas ainda tinham esperança 
de que a água não subiria tanto. 
Quando fomos encher os cami-
nhões, todos queriam ajuda ao 

mesmo tempo”, relembra um dos 
servidores de Lajeado que atuou 
junto com a Defesa Civil.

A enxurrada foi a segunda em 
uma semana. No dia 1º daquele 
mês, o RS foi atingido por um ci-
clone bomba. A conjunção de duas 
anomalias climáticas elevou o ní-
vel do principal rio da região. 

No pós 8 de julho de 2020, a co-

brança sobre os poderes públicos 
foi incisiva. Os prejuízos econômi-
cos alcançaram R$ 500 milhões, 
mais expressivos nas cidades cor-
tadas pelo Rio Taquari.

Morte na enxurrada
Voltar ao lugar onde o marido, 

Nestor Mazzarollo, morreu é difícil 
para Iris Liane. O morador de Es-

Nestor Mazzarollo morreu 
durante a enchente. Ele estava 
em uma Saveiro que foi levada 
pela força da água. Esposa, Iris 

Liane, procura se conformar após 
a perda: “Foi uma fatalidade. Não 

dá para culpar alguém por isso.”

trela estava indo para Colinas, para 
visitar uma propriedade da família. 
Queria ver os estragos da chuva. 

Ele estava em deslocamento, pela 
ERS-129 quando perdeu o controle 
da caminhonete Saveiro. “Ao cair 
na vala, ele me ligou. Não conse-
guia abrir a janela elétrica. Nesse 
momento, ele já antecipava o pior.”

Passado quase um ano da mor-

As lições
de uma
calamidade

O temporal entre 7 e 8 de julho foi o segundo evento meteorológico adverso.                 Seis dias antes, o RS foi atingido por um ciclone bomba
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família e outra no alojamento. Além dis-
so, serão dispostos aparelhos medidores 
de temperatura na entrada do ginásio e 
uma viatura estará à disposição durante 
toda a noite. Pessoas sintomáticas serão 
separadas das demais.

Nos primeiros grupos que chegaram 
ao local, não foi verificada a temperatu-
ra. Os agentes sociais orientavam quem 
chegava a manter distância.

Impactos na 
região alta

Em Boqueirão do leão, a chuva cons-
tante somou 70 milímetros em 24 horas 
até o fim da tarde de ontem e provocou 
transtornos na região alta do Vale. Dois 
pontos da estrada Sinimbuzinho são mo-
nitorados pela prefeitura diante da gran-

Pavilhão 3 do Parque do Imigrante virou alojamento para cerca de 30 famílias que                                                                moram nas áreas alagáveis de Lajeado. Defesa Civil tentar manter protocolo sanitário Em Lajeado, bairro Praia foi um dos primeiros a registrar transtornos com a chuva

Nível do rio Taquari subiu rapidamente a partir das 15 horas de ontem 

Na região alta do Vale, arroios que transbordaram interditam vias e impedem tráfego de veículos desde o fim da tarde de ontem

Hoje
Chuva intensa pela manhã. 
O dia permanece úmido e 
as precipitações vão até a 
noite. O acúmulo de chuvas 
deve ultrapassar os 150mm. 
Mínima: 8ºC 
Máxima: 12ºC

Quinta- feira 
Chuva dá trégua e o sol 
aparece entre nuvens. As 
temperaturas ficam baixas 
na maior parte do período e a 
sensação será de frio mais intenso. 
Mínima: 5ºC 
Máxima: 13ºC

Sexta-feira  
O sol predomina com 
poucas nuvens no céu. A 
amplitude térmica aumenta 
e o frio pode ser mais intenso. 
Mínima: 3ºC 
Máxima: 16ºC

Sábado  
O sol predomina com 
poucas nuvens no céu. A 
amplitude térmica aumenta 
e o frio pode ser mais intenso. 
Mínima: 3ºC 
Máxima: 16ºC

PREVISÃO DO TEMPO
de probabilidade de bloqueio da via.

O arroio que cruza a região, um dos 
afluentes do Rio Pardinho, está saindo 
de seu leito e deve impedir a passagem 
de veículos.

Em Canudos do Vale, o arroio Forque-
tinha impediu a passagem de veículos 
em dois pontilhões de Baixo Canudos, 
principal ligação para a comunidade de 
Rui Barbosa.

FELIPE NEITZKE

GABRIEL SANTOS
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Continua >>

7 DE JULHO
Alerta meteorológico indica muita chuva 
para a região. Defesas Civis entram em 
alerta. Enchente é uma certeza.

8 DE JULHO
Famílias são retiradas das áreas 
ribeirinhas. Desafio de manter o 
distanciamento frente a pandemia 
e garantir o socorro em meio a 
emergência ampliou o desafio. Nestor 
Mazzarollo desaparece na enchente. 

9 DE JULHO
Nível do Rio Taquari continua alto. 
Prejuízos começam a aparecer. 
Inundação entra na história. Pelos 
registros, se trata da maior em 64 anos.

10 DE JULHO
Água começa a recuar. Marcas da 
devastação aparecem sobre os 
municípios de Muçum, Encantado, Roca 
Sales, Colinas, Arroio do Meio, Estrela, 
Lajeado e Bom Retiro do Sul. Maiores 
prejuízos ficam nas áreas com mais 
habitantes.

11 DE JULHO
Rastro de destruição evidencia falhas 
no monitoramento, previsibilidade 
e comunicação. Entidades passam a 
articular cobrança sobre os gestores 
públicos. Defesa Civil e CPRM admitem 
erros e buscam dividir responsabilidades

te do companheiro, lamenta o que 
aconteceu, mas sem buscar respon-
sáveis. “As pessoas que moram lá 
nunca viram uma coisa dessas. Foi 
uma fatalidade. Não dá para culpar 
alguém por isso.”

Por outro lado, pensa ser neces-
sário melhorar a fiscalização na 
estrada. Avisar os condutores que 
há risco de alagamento, inclusive 

com a instalação de um guard rail 
perto da vala onde o carro de Nes-
tor foi levado.

Nascimento em 
meio à enchente

O casal Rosane, 29, e Isaque Sil-
veira, 34, estava entre as famílias ri-
beirinhas de Lajeado levadas para o 

Parque do Imigrante naquele julho. 
Ela estava grávida em meio à situa-
ção de calamidade e também de pan-
demia. “Foi muito traumático para 
nós. Lembro da chuvarada, de estar-
mos em casa. Da minha esposa ter 
pedido para esperar, na esperança de 
que a água baixasse”, conta Silveira.

Já acostumados com cheias, 
quando havia o alerta, levavam a 
mobília e os eletrodomésticos para 
o segundo piso da casa. “Perde-
mos tudo. Quando vimos que não 
haveria mais como ficar, chamei a 
Defesa Civil e fomos para o parque. 
Quando voltamos, só conseguimos 
salvar algumas peças de roupa.”

Rosane entrou em trabalho de par-
to as 4h da madrugada do dia 10 de 
julho. A Assistência Social chamou 
a ambulância e Kaleb nasceu assim 
que chegaram ao Hospital Bruno 
Born. Com toda essa experiência, a 
família hoje teme novos episódios. 
“É só começar a chover que já nos 
preocupamos.”

O casal tem outros dois filhos, uma 
menina de 12 anos e um menino de 
7. “Sobrevivemos a enchente e tam-
bém a pandemia. Hoje, quando olha-

mos para trás, comemoramos isso.” 
De tudo o que aconteceu naquela 
semana, ainda não conseguiram re-
cuperar tudo o que foi perdido.  

   

Prejuízos às 
empresas 

A Vidraçaria Lajeadense foi uma 
das atingidas. A empresa está desde 
2003 na rua Bento Rosa. Conforme o 
diretor, Régis Lopes Arenhart, já ha-
viam enfrentado cheias. Nunca com 
a proporção do ano passado. “Fomos 
pegos de surpresa. A água entrou 15 
centímetros, atingindo maquinários 
e estoque. Ficamos dois dias e meio 
sem conseguir entrar no prédio.”

Na avaliação dele, existe uma 
maior mobilização por parte dos 
órgão competentes para dar mais 
condições de previsibilidade. “Houve 
diversas reuniões desde a enchente, 
estão sendo buscadas alternativas 
para amenizar os riscos.” No entan-
to, considera que não há nada con-
creto em andamento.

Para Arenhart, existe a chance de 
acontecer de novo. Para o empre-
sário, é fundamental que recebam 

as informações de forma mais efi-
ciente para que possam se planejar 
e evitar prejuízos.

A cobrança do setor empresarial, 
por meio da Associação Comercial 
e Industrial (Acil) aponta para mais 
controle sobre as cheias, com melhor 
previsibilidade sobre o tempo de au-
mento do nível e uma comunicação 
eficaz sobre esses dados à população.

Na Vidraçaria Lajeadense, água entrou na sede da empresa. Erro de 
previsão sobre elevação do rio gerou críticas aos gestores públicos

Clarice Pereira Lopes, 52, mora na Francisco Oscar Karnal. A enchente 
deixou marcas. “Foi muito triste, perdemos muitas coisas.”

Rosane deu a luz a Kaleb. A família estava entre os abrigados no Parque 
do Imigrante, em Lajeado. “ Foi traumático”, relembra o marido, Isaque  

O temporal entre 7 e 8 de julho foi o segundo evento meteorológico adverso.                 Seis dias antes, o RS foi atingido por um ciclone bomba

ENCHENTE
NA MEMÓRIA
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Ciclone se aproxima e risco 
de enchente cresce na região
Grandes volumes de 
chuva são esperados 
para hoje, o que pode 
elevar o nível do rio 
Taquari e desabrigar 
famílias ribeirinhas

VALE DO TAQUARI 

O alerta emitido ontem 
pela MetSul Meteoro-
logia, da chegada de 
um novo ciclone no RS, 

preocupa a região, que deve ser atin-
gida por elevados volumes de chuva 
entre hoje e amanhã. Segundo o me-
teorologista Luiz Fernando Nachti-
gall, um sistema de baixa pressão 
atua sobre o estado e há risco de chu-
va forte, com volumes significativos 
e temporais que podem vir acompa-
nhados de rajadas de ventos e raios.

Ele alerta também que o novo 
ciclone que atingirá o Sul do Brasil 
entre hoje e amanhã deve ser me-
nos intenso e sem características 
de bomba, como o que atingiu o es-
tado na última semana. A previsão 
é de que traga mais chuva ao RS.

Para Lajeado são esperados em 
torno de 60 milímetros. Mas a 
preocupação maior é com a chuva 
da região alta, que deve chegar a 
90 milímetros. “Ainda estamos 
numa situação de normalidade. 
Há um alerta importante para 
hoje. Estaremos monitorando de 
hora em hora e informando a po-
pulação caso haja algum risco de 
inundação”, afirma o coordena-
dor da Defesa Civil, Heitor Hoppe.

Para que atinja as primeiras 
casas, no encontro das ruas Fran-
cisco Oscar Karnal e Carlos Spohr 
Filho, no Centro, o nível do rio pre-
cisa alcançar a marca de 19,8 me-
tros. Com essa medição, também 
alaga parte da avenida Décio Mar-
tins Costa, a rua do Valão. Caso 
chegue a 22 metros, Hoppe estima 
que de 30 a 40 famílias precisarão 
deixar suas casas.

“Não temos 
para onde ir”

O risco de enchente deixou em 
alerta o morador Isaias Nunes, 44. 
Ele e mais dez famílias do bairro 
Moinhos que moram às margens 
do rio Taquari, em Estrela, estão 
apreensivos. Segundo ele, a última 
grande cheia ocorreu em setembro 
de 2019. Naquele ano, conforme 
Isaias, a água invadiu a garagem e 
parte dos galpões.

Os moradores ali acompanham 
de perto o aumento no nível das 
águas. Próximo a residências a 
barranca começa a desabar e co-
loca em risco as estruturas das 
casas. “A situação aqui é muito 
crítica. Não temos para onde ir, só 
torcer para que a água não entre 
dentro de casa”, relata Isaias, que 
mora no local há mais de 7 anos 

O número de famílias ribeirinhas, 
segundo a Defesa Civil, reduziu nos 
últimos anos, sendo que muitas fo-
ram removidas para outros locais. 
Ainda assim, a situação exige cuida-
do. Se o nível do Taquari ultrapassar 
os 22 metros, pode causar transtor-
nos para muitas pessoas.

“Hoje são cerca de dez famílias 
que estão nessa situação. Não há 
muitos locais específicos, pois cada 
bairro alaga um pouco. Se chegar 
a 17 metros, alguns acessos já 
ficam fechados. É um mo-
mento de atenção”, expli-
ca o coordenador da De-
fesa Civil, Sandro Bremm. 
Caso haja necessidade, elas 
serão removidas para 
o Ginásio Ito Snell.

Chuva menos 
concentrada

Coordenador da Defesa Civil de 
Encantado, Roberto Pretto mantém 
a esperança de que a chuva de hoje 
não seja tão concentrada num curto 
período, o que dificultaria a possi-

bilidade de rápida elevação do rio. 
Para ele, se as previsões se confir-
marem, o nível do rio não deve subir 
a ponto de desabrigar famílias.

“Se chover conforme o pre-
visto, chegará a 13 metros. 

Começa a preocupar quan-
do bate nos 15 metros, 
chegando no Lago Azul. 

Em 2017, tivemos que tirar 
três famílias de lá. Es-
pero que seja o ciclone 
mais fraco do que o da 

semana passada”, afirma. Caso isso 
seja necessário novamente, a Defesa 
Civil disponibilizará as instalações 
do Parque João Batista Marchese.

O problema maior, segundo 
Pretto, é se o nível do rio atingir 19 
metros no município, chegando 
no bairro Navegantes, onde resi-

dem 3 mil pessoas. Contudo, lem-
bra que isso ocorreu pela última 
vez há quase 20 anos.

Protocolos 
sanitários

Em meio à pandemia, também 
preocupam autoridades a neces-
sidade de abrigar muitas famílias 
num mesmo ambiente. Lajeado, por 
exemplo, costuma utilizar o pavilhão 
3 do Parque do Imigrante para esta 
finalidade. 

Conforme Hoppe, caso isso 
ocorra, seria necessário adotar 
protocolos para evitar aglomera-
ções e manter o distanciamento 
entre as pessoas. “Aí teremos tam-
bém um auxílio da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde e da Vigilância 
Epidemiológica”, salienta. 

Bremm e Pretto também admi-
tem preocupação com possíveis 
aglomerações. “Como estamos em 
bandeira laranja, teria um limite x 
de pessoas que poderiam ficar no lo-
cal. Teríamos que respeitar as regras 
do estado, tomando todos os cuida-
dos necessários”, avalia Bremm.

O NÍVEL DO RIO 
NOS PRINCIPAIS 
MUNICÍPIOS*

Lajeado 
Nível até as 21h de ontem: 15,63m
Nível que obriga retirada das 
primeiras famílias: 19,80m

Estrela 
Nível até as 21h de ontem: 15,63m
Nível que obriga retirada das 
primeiras famílias: 22 metros

Encantado
Nível até as 19h de ontem: 6 
metros
Nível que obriga retirada das 
primeiras famílias: 15 metros

(*) Dados das defesas civis de 
Lajeado, Estrela e Encantado

Família de Isaias é uma das que corre o risco de ficar desabrigada

Heitor Hoppe avalia situação do rio 
Taquari em Lajeado. Deve chover 
hoje 60 milímetros no município
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Enchente 
agrava 
desafio da 
pandemia

FAMÍLIAS DESABRIGADAS

Defesa Civil removeu moradores de locais com risco de 
prejuízos em função da enchente. Alojamento é no Parque 

do Imigrante, onde equipes da Assistência Social tentam 
manter o distanciamento entre as famílias e as medidas de 

prevenção necessárias contra a covid-19

LAJEADO

Não durou quatro dias a mudança 
da família Lopes. No último sá-
bado, 4, Lisandro, a esposa e as 
três crianças se mudaram para 

uma casa na rua Francisco Oscar Karnal. 
Naturais de Candelária, eles vivem em La-
jeado faz cinco meses. Lisandro veio para a 
cidade em busca de emprego e hoje trabalha 
na coleta de lixo do município.

Não houve tempo suficiente para arru-
mar todos os pertences nos lugares. Ontem 
à noite, eles estavam entre as primeiras fa-
mílias removidas da área conhecida como 
bairro Praia.

A tendência de enchente do Rio Taquari 
motivou a retirada de cerca de moradores 
que foram levados, junto a seus pertences, 
para o alojamento montado no pavilhão 3 
do Parque do Imigrante. A Defesa Civil esti-
mava que seria necessário remover entre 20 
e 30 famílias de suas residências.

“É complicado e cansativo”, resume. Aos 
36 anos, foi a primeira vez que Lisandro en-
frentou a iminência de uma enchente. Para 
ele, o pior da remoção foi o aspecto psicoló-
gico. “Mexe muito com a cabeça da gente. 
Para tudo é ruim”.

A partir da previsão de mais chuva na re-
gião e nas cabeceiras dos rios, a Defesa Ci-
vil, no fim da tarde de ontem, a Defesa Civil 
iniciou a remoção de famílias que poderiam 
ser atingidas pela enchente, para evitar a 

retirada durante a madrugada. Foram reti-
rados moradores cujas casas estão até a cota 
de 21 metros, ou seja, que são atingidas caso 
o rio chegue até este nível.

47 anos de enchentes
Com a experiência de quem enfrenta en-

chentes no bairro Praia faz 47 anos, Isabel 
Cristina Harter tem autoridade para dizer: 

“com isso aí ninguém se acostuma”. Ontem 
à noite, mais uma vez, ela recolheu seus per-
tences, colocou em um caminhão e mudou-
se para o Parque do Imigrante. 

Ao longo do tempo, ela perdeu as contas 
de quantas enchentes viveu. “Faz a conta, 
cada inverno dá uma, duas vezes. Teve ano 
que chegou a dar três seguidas. Fomos lim-
par a casa, quando voltamos deu outra e de 
novo”, recorda.

Cuidados com 
distanciamento

O governo municipal elaborou um pro-
tocolo para assegurar as medidas sanitá-
rias no espaço que abriga as famílias. 

O principal ponto a ser considerado no 
protocolo é o distanciamento entre uma 

MATHEUS CHAPARINI
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Pavilhão 3 do Parque do Imigrante virou alojamento para cerca de 30 famílias que                                                                moram nas áreas alagáveis de Lajeado. Defesa Civil tentar manter protocolo sanitário
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Idoso desaparece nas águas
Homem de 73 anos 
teria perdido o 
controle do veículo e 
caído em uma vala de 
rodovia alagada em 
Colinas. Último contato 
com familiares foi 
às 7h15min de ontem

COLINAS

“Ele disse que ti-
nha caído na 
enchente. A 
água estava 

entrando no carro”. Essas fo-
ram as informações que Nestor 
Mazzarolo, 73, repassou para 
esposa Iris Liane. O contato te-
lefônico foi feito por volta das 
7h15min de ontem, 08. 

No amanhecer, o morador de 
Estrela saiu de casa para ver o 
impacto da cheia do Rio Taqua-
ri em uma chácara da família no 

município de Colinas. Suspeita-
se que ele teria tentado atraves-
sar um ponto alagado da ERS-
129, quando perdeu o controle 
do veículo (Saveira branca) e 
caiu em uma vala com água. 

Iris comunicou o acidente aos 
bombeiros. Durante a manhã 
e início da tarde de ontem, a 
corporação de Estrela realizou 
buscas nas proximidades do 
quilômetro 45 da rodovia, pon-
to submerso e bloqueado pelas 
águas do Rio Taquari. 

Conforme moradores locais, 
o trecho é conhecido por alagar 
em enchentes maiores. Mesmo 
em momentos que a a água in-
vade pouco a pista, possui uma 
correnteza forte.  

Nas buscas, os bombeiros 
de Estrela utilizaram barcos 
e uma garateia, sem sucesso. 
Uma equipe de mergulhadores 
do agrupamento de buscas de 
Porto Alegre foi acionada para 
auxiliar nos trabalhos e che-
gou na região por volta das 18h 
de ontem. 

Até o fechamento da edição, 
Mazzarolo não havia sido loca-
lizado.  

Bombeiros de Estrela realizaram buscas com barcos. Sem êxito, mergulhadores de Porto Alegre foram acionados para reforçar a tentativa de localizar a vítima e o veículo

Mulher é salva 
no teto do carro

A Brigada Militar (BM) e os 
bombeiros salvaram uma mu-
lher que estava com o carro 
submerso  pelo Arroio Saraquá 
na rua Arnoldo Uhry, em La-
jeado. O chamado foi feito por 
volta das 6h. 

Equipe da Força Fática e 
do policiamento motorizado 
foram até o local e ouviram 
gritos da mulher a cerca de 
50 metros da margem, porém 
sem visualização em função da 
escuridão da noite.

Dois policiais militares en-
traram na água e nadaram até 
a mulher. Ao chegarem, encon-
traram ela no teto do veículo em 
estado de choque e sem conse-
guir falar. Com a chegada dos 
bombeiros e uso de cordas e 
equipamentos de flutuação, foi 
possível puxá-la até a margem. 

Após a ocorrência, a mulher 
foi atendida pelo Samu. A BM 
não identificou o veículo e a 
pessoa resgatada devido ao 
contexto de noite e sequência 
rápida das ações.

PESCADOR RESGATADO 
EM BOM RETIRO DO SUL 

Um pescador ficou ilhado às margens do Rio Taquari, próximo à 
Barragem Eclusa, por volta do meio-dia de ontem, dia 8.
O homem pedia por socorro. Com veículo da Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente de Bom Retiro do Sul, o servidor 
Givaribeiro, conhecido como Tatão e o Bombeiro da reserva, 
morador das proximidades, Joel Moraes, adentraram a enchente e 
realizaram o salvamento do pescador.
Conforme Moraes, o pescador é morador das proximidades e para não 
ficar ilhado saiu de barco pelo rio. Na altura da barragem, o barco que 
o homem utilizada bateu em uma cerca e virou. Moraes conta que o 
homem já estava hipotérmico e com algumas lesões nas pernas.

Para não ficar ilhado, pescador tentou sair da casa de barco e 
foi surpreendido pela correnteza do rio

DIVULGAÇÃO
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LEVADO PELA ENCHENTE
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Muita 
água e 

prejuízos

ENCHENTE HISTÓRICA

Uma das maiores 
cheias do Rio Taquari 
já registradas na 
história causou 
transtornos em toda 
a região. Encantado 
teve quase três mil 
pessoas fora de casa. 
Impactos foram 
sentidos nos meios 
urbano e rural

VALE DO TAQUARI

Casas inundadas, famílias desa-
brigadas, estradas e pontes inter-
rompidas e muita preocupação 
aos moradores de toda a região. A 

enchente iniciada na madrugada de ontem 
superou a de 2001 e é a maior deste século.

Não é simples compreender como o nível 
subiu tão acima do previsto. Em função das 
chuvas da semana passada, os rios já esta-
vam com nível alto e o solo saturado de umi-
dade. Com o grande volume de chuvas que 
atingiu quase todo o estado ao mesmo tem-
po na madrugada de ontem, o nível chegou 
a índices históricos. De acordo com a Defe-
sa Civil, municípios registraram ate 190 mi-
límetros de chuva em 24 horas.

No interior ou na cidade, acumularam-se 
prejuízos com a subida provocada pelas for-

VALE DO TAQUARI

Casas inundadas, famílias desa-
brigadas, estradas e pontes inter-
rompidas e muita preocupação 
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Não é simples compreender como o nível 
subiu tão acima do previsto. Em função das 
chuvas da semana passada, os rios já esta-
vam com nível alto e o solo saturado de umi-
dade. Com o grande volume de chuvas que 
atingiu quase todo o estado ao mesmo tem-
po na madrugada de ontem, o nível chegou 
a índices históricos. De acordo com a Defe-
sa Civil, municípios registraram ate 190 mi-
límetros de chuva em 24 horas.

No interior ou na cidade, acumularam-se 
prejuízos com a subida provocada pelas for

tes chuvas dos últimos dias no Vale do Ta-
quari e na cabeceira da bacia Taquari-Antas.

Nas áreas rurais, os principais impactos 
foram estradas fechadas, lavouras alagadas 
e moradores ilhados em suas casas. Em Imi-
grante, um açude rompeu, causando a mor-
te de 18 mil frangos.

Na cidade, milhares de famílias tiveram 
de ser removidas de suas casas. Em Encan-
tado, onde a situação foi mais preocupante, 
quase três mil tiveram de sair de casa, de 
acordo com o município. 

O nível da água surpreendeu até mes-
mo os agentes da Defesa Civil, que, na 
noite da terça-feira, projetavam que o rio 
chegasse a cerca de 20 metros. De acordo 
com o coordenador regional, Jorge Halen 
Fernandes, nestes casos, a organização 
dos grupos nos municípios é decisivo para 
a pronta resposta. 

“A gente conta com a organização das de-
fesas nos municípios. Há municípios, como 
Lajeado e Estrela, que têm bastante organi-

zação. Em outros, a Defesa Civil é desorga-
nizada ou inexistente”, avalia Fernandes.

Em Encantado, o Rio Taquari começou 
a baixar por volta das 18h30, trazendo um 
certo alento aos moradores das regiões mais 
baixas do Vale do Taquari.

Enquanto fechávamos esta edição, os 
bombeiros e a Defesa Civil ainda resgata-
vam moradores ilhados em Lajeado, nos 
bairros Centro e Carneiros, e em Estrela, no 
Oriental, Marmitt e Indústrias.

Transtornos 
começaram na terça

Em um grupo de Whatsaspp o agricultor 
Carlos Prediguer já fazia o alerta na noite de 
terça-feria, 7, enquanto acompanhava o ní-
vel do Forqueta. “Quem tiver coisa na beira 
do rio, é bom tirar. A água não pára de su-
bir”. O aviso foi confirmado no dia seguinte, 
quando praticamente todas as comunidades 
do município estavam isoladas. Segundo 
ele, o fenômeno só ocorreu no ano de 2010

Eldo Gross, 64, que mora nas margens do 
Forqueta há mais de 50 anos, ficou impres-
sionado com o volume das chuvas. “Nunca vi 
a água subir tão rápido. Achei que ia perder 
tudo. Pensei em tirar tudo de dentro de casa. 
Se o rio encher, não tenho para onde correr”.

Comunidades 
isoladas

Moradores chegaram a ficar 14 horas 
ilhados.. Desde a noite de terça-feira, havia 
interrupções na estrada de linha São Luiz 
que liga os municípios de Capitão e Traves-
seiro e na estrada geral da Barra do Fão, um 
dos principais acessos à BR – 386 e a Co-
queiro Baixo.

Comunidades vizinhas como Três Saltos 
Baixo e Picada Felipe Essig também tiveram 
pontos de alagamentos, assim como na VRS 
-811 em Linha Cairú que permaneceu inter-
ditada até a pelo menos a noite de quarta-fei-
ra. Conforme a Defesa Civil, nenhuma famí-
lia precisou ser retirada de sua residência.

MATHEUS CHAPARINI
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Volume de água surpreendeu equipes 
da Defesa Civil dos municípios. Até o 
fechamento desta edição, altura do rio 
estava em 27,1 metros

Criança de dois anos precisou ser resgatada pelo Samu, no centro de Lajeado
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Estradas 
danificadas 
na região alta

O arroio Sinimbuzinho saiu de seu leito 
e bloqueou um dos acessos de Boqueirão 
do Leão. O trânsito ficou interrompido por 
cerca de seis horas. Entre segunda-feira e 
ontem, choveu 158 milímetros na região 
alta do Vale do Taquari. O alto volume de 
água danificou principalmente as estradas 
da área rural.

A queda de uma ponte de madeira, que foi 
reformada em fevereiro, dificulta o desloca-
mento de 13 famílias na localidade de 4 Lé-
guas, próximo da divisa com Gramado Xa-
vier. O trânsito na estrada vicinal de acesso à 
localidade de Macaco Branco foi bloqueado.

Em Progresso, pontilhões ficaram sub-
mersos. Os maiores danos no município se 
referem às estradas.

Situação similar em Canudos do Vale. Até 
o início da noite de ontem, o arroio Forque-
tinha ainda impedia a passagem de veículos 
em dois pontilhões de Baixo Canudos.

Entre os trechos de rodovias 
interditados, um dos mais 

impactantes foi a ERS-130, 
entre Arroio do Meio e 

Encantado

ALDO CESAR LOPEZ
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VALE DO TAQUARI

A água não havia baixado 
completamente das ruas 
e casas da região e a pre-
visão do tempo já apon-

tava para o risco de uma segunda 
enchente. A ocorrência de cheias 
seguidas é relativamente comum. A 
chuva forte nas cabeceiras quando 
o nível ainda não voltou ao normal e 
o solo encharcado influenciam este 
fenômeno.

O curto período de tempo entre 
as duas, de pouco mais de quatro 
dias, surpreendeu a região. O me-
nor intervalo entre duas cheias era 
de 11 dias, em 1988.  É o que aponta 
levantamento feito pela reportagem 
do A Hora a partir dos dados da 
pesquisa da engenheira ambiental 
Sofia Moraes.

O intervalo é medido entre os 
picos das enchentes. O nível do 
Taquari chegou a 27,39 metros na 
madrugada de quinta-feira, 9, entre 
1h e 2h. Uma inundação considera-
da grande, que atingiu mais de mil 
edificações em Lajeado. O segundo 
pico foi registrado às 10h de ontem, 

Enchentes alertam 
para necessidade de 
melhorar resposta
Repique da cheia 
histórica trouxe 
novos transtornos e 
mostrou que a região 
precisa melhorar 
a capacidade de 
prever e gerir estes 
fenômenos

quando rio chegou a 22,13 metros. 
Mais cinco famílias tiveram 

de deixar suas casas na segunda 
cheia. Na noite de ontem, o Parque 
do Imigrante permanecia com 90 
famílias totalizando 264 pessoas 
abrigadas no local.

Ainda que menor que a primeira, 
a segunda enchente também, cau-
sou estragos na região. Em Lajeado, 
um belvedere na orla foi interditado. 
O espaço localizado na rua Osvaldo 
Aranha, próximo à Júlio de Castilhos, 
apresenta risco de desabamento. On-
tem, pelo menos dez pontos de vias 
da cidade tiveram de ser bloqueados.

Quatro cidades 
decretam emergência

Em função dos prejuízos cau-
sados pelas duas enchentes, 
pelo menos quatro municípios 
da região decretaram situação 
de emergência. Até o fecha-
mento desta reportagem, Roca 
Sales, Muçum, Bom Retiro do 
Sul e Arroio do Meio haviam in-
formado a emergência à Defesa 
Civil regional. O órgão prepara 
um relatório sobre a situação 
regional que deve ser concluído 
esta semana.

Carência tecnológica
Para o coordenador da Defesa 

Civil de Lajeado, Heitor Hoppe, 
não havia como fazer melhor pre-
visão com as ferramentas disponí-
veis. Hoppe destaca que a quanti-
dade de chuva foi bastante superior 
ao previsto pela meteorologia.

“Não houve falta da organi-
zação. O que acontece é uma 
carência tecnológica. Ainda es-

tamos muito atrasados. Faltam 
ferramentas com base científica 
e tecnológica mais avançadas e 
técnicos habilitados nos municí-
pios para fazer projeções e cálcu-
los”, afirma.

Hoppe destaca que se trata de 
um evento atípico. “Temos que 
evoluir, mas é complexo termos 
estrutura adequada para um even-
to dessa magnitude”, conclui.

Melhorar o 
convívio com o rio

Para a engenheira ambiental 
Sofia Moraes, há medidas pre-
ventivas que podem ser adotadas 
para reduzir o impacto das pró-
ximas enchentes. As iniciativas 
mais básicas são desenvolver 
mais conhecimento sobre a bacia 
Taquari-Antas, tornar o sistema 
de monitoramento mais eficaz e 
menos concentrado, com a ins-
talação de réguas e pluviômetros 
por diversos pontos.

“Uma solução barata é criar 
projetos que integrem a comuni-
dade ao rio. Hoje, se alguma régua 
falha, nós não temos um plano B. 
Precisamos Instalar réguas físicas 
e ter representantes do poder pú-
blico ou líderes comunitários ha-
bilitados a fazer a leitura”, propõe.

Sofia destaca que as inunda-
ções são um fenômeno natural 
dos rios com o qual seguiremos 
convivendo. “Cabe a nós, en-
quanto sociedade, buscar as me-
lhores formas possíveis de convi-
vência com o rio”.

Centenas de famílias precisaram descartar mobílias e roupas

IGOR GARCIA
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Cheias deixam 
rastro de destruição 
no Vale do Taquari

Ruas interditadas, deslizamento de terras nas margens do Taquari e 
estragos na malha viária. Prejuízos das duas enchentes em menos de uma 
semana ainda são calculados pelas administrações municipais da região

VALE DO TAQUARI

Um dos principais pon-
tos turísticos de Lajea-
do foi interditado nessa 
segunda-feira, 13. O 

belvedere que fica na Rua Oswal-
do Aranha, esquina com a Bento 
Gonçalves e Júlio de Castilhos, teve 

de ser fechado para o público após 
parte da estrutura ceder.   

A destruição foi percebida 
na manhã de ontem. “Sai às 
10h30min e estava tudo normal. 
Quando voltei, havia a cratera”, 
conta o proprietário de um restau-
rante em frente ao local, Dorneli 
João Vian. 

Conforme a administração mu-
nicipal, além da queda de parte da 

estrutura de concreto, uma árvore e 
um poste de iluminação tombaram. 

Desbarrancamentos foram re-
gistrados em outros dois trechos 
da Oswaldo Aranha, inclusive 
com parte da calçada danificada. 
Os locais foram interditados pela 
administração municipal e em al-
guns percursos, o acesso à via foi 
permitido apenas para moradores.   

Morador do local na infância, 

Osmar Vinícius de Quadros, 45, 
destacou que desmoronamentos 
da rua já haviam ocorrido na déca-
da de 90. “Mas não foi em tantos 
pontos como esta vez”, analisa.

Lajeado também registrou pre-
juízos com desbarrancamento na 
Rua Bento Rosa, nas proximida-
des da Associação Atlética Minua-
no, no bairro Hidráulica. Parte da 
calçada foi afetada e a rua ficou 
com trânsito em meia pista. 

Arroio do Meio
Principais prejuízos foram re-

gistrados na rua Campos Sales, 
bairro Navegantes. O trecho em 
parte da via foi proibido em função 
do desbarrancamento às margens 
do rio, informa o secretário de 
Obras, Paulo Volk. Casas também 
foram danificadas na rua. Levan-
tamento dos estragos ainda é feito 
pela administração municipal.

Encantado 
Conforme o prefeito Adroaldo 

Conzatti, cerca de 700 casas fo-
ram atingidas pela cheia. Apro-
ximadamente 10 tiveram danos 
da estrutura e estão interditadas. 
O mandatário reforça ainda que 
a água do rio invadiu empresas 
como a Dália, Fontana e Quinta 

do Vale. Ontem, a Secretaria de 
Obras trabalhava em dois turnos 
para limpezas dos bairros atingi-
dos pela cheia. 

Estrela 
A rua dos Marinheiros, no bair-

ro Moinhos, foi um dos pontos 
mais atingidos no município. On-
tem, a Defesa Civil interditou 20 
casas na beira do Rio Taquari que 
correm o risco de desabar.  Por 
meio do Departamento de Habi-
tação da Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento Social, Trabalho 
e Habitação (Sedesth), está sendo 
feito o encaminhamento para que 
estas famílias sejam beneficiadas 
com aluguel social.

Muçum 
Levantamento inicial aponta 

que mais de 35 quilômetros de es-
tardas de chão foram danificados 
pelas cheias, informa o coordena-
dor da Defesa Civil, Douglas Pes-
si. Prejuízo também foi registra-
do na Casa de Cultura, que teve 
computadores e parte do acervo 
bibliográfico danificados. Con-
forme Pessi, seis casas foram le-
vadas pela força da água. Outras 
oito estão interditadas em função 
dos estragos.

Belvedere às margens do Rio Taquari foi interditado depois de parte da estrutura de concreto ceder na manhã de ontem. Município avalia prejuízos

FÁBIO KUHN

Após chuvas, frio intensifica nos próximos dias
Meteorologistas 
alertam para mudança 
brusca na temperatura 
em poucos dias. Na 
quinta-feira chove, 
mas os riscos de nova 
enchente são mínimos

VALE DO TAQUARI

Enquanto centenas de pessoas 
retornam para suas casas após 
duas enchentes consecutivas, o 

frio fica mais forte nos próximos 
dias. Hoje, as temperaturas não 
passam dos 12 °C. E na quarta-
feira, 15, a previsão é de tempera-
turas negativas pela manhã, com 
muita geada na parte alta do Vale. 

Na quinta-feira, volta a chover, 
no entanto, o risco de nova en-
chente são mínimos. Especialistas 
estimam precipitações de 20mm 
a 30mm na baica Taquari-Antas. 
Como rio está em queda desde às 
10 horas de segunda-feira, dia 13, 
as áreas alagadiças não devem ter 
novos transtornos nesta semana, 
ainda que, em alguns períodos, a 
previsão é para chuva forte. 

Ainda na quinta-feira, o vento 
norte começa a atuar sobre o vale. 
A meteorologista Estael Sias diz 

que esse sentido de vento ajuda no 
escoamento dos rios.

“O vento vem com ar seco e 
quente, o que funciona como uma 
forma de bloqueio a novas chu-
vas”, estima. 

No final de semana, o sol apa-
rece. As temperaturas máximas 
no sábado serão de 28ºC e, no do-
mingo, 29ºC. Pessoas com predis-
posição de doenças respiratórias 
devem estar atentas.

“Nós vamos de um verão para 
o inverno em poucos dias, o que 
para a saúde não é a melhor das 
coisas”, prevê Estael. 

Na próxima semana, as tem-
peraturas ficam amenas, e o 
tempo deve permanecer seco até 
25 de julho.

PREVISÃO DA SEMANA
Terça
A massa de ar seco e frio define as condições do tempo na 
Região e confere um dia de sol com poucas nuvens. Faz frio 
no começo do dia, e há condições para geada na maior parte do Vale. 
Mínima: 5ºC                      Máxima: 12ºC

Quarta
O tempo permanece firme e ensolarado no Vale. Faz muito 
frio no começo do dia e deve gear em praticamente toda a 
Região. Durante a tarde, as marcas ficam amenas. E, à noite, volta a 
esfriar ocorrendo intensa sensação de frio na Região. 
Mínima: -1ºC                      Máxima: 13ºC

Quinta 
O sol aparece entre nuvens. Pancadas de chuva ocorrem 
em determinados períodos, com  possibilidade de 
temporais isolados. 
Mínima: 6ºC                      Máxima: 13ºC
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COLABORAÇÃO
Gabriel Santos
Fábio Kuhn

Muçum é ótimo de se 
morar, mas parece que 
teve um terremoto. 
Acabou com a cidade.”
ELTON PEZZI
EMPRESÁRIO DE MUÇUM

A HORA | Fim de semana, 11 e 12 de julho de 2020

Depois da água, a volta para 
casa. Após mais de 48 horas 
de uma enchente histórica, a 
região contabiliza os prejuí-

zos e busca se organizar. Desde a ma-
drugada dessa quarta-feira, 8, pessoas 
tiveram as casas rompidas pela força da 
água, outras tiveram de deixar pertences 
para trás e se abrigar em alojamentos e 
há quem tenha sofrido prejuízos em seu 
estabelecimento comercial ou proprie-
dade rural.

Pelo menos 700 famílias tiveram de sair 
de casa. Imóveis ficaram condenados em 
Estrela, Arroio do Meio e Muçum. Ao lon-
go da sexta-feira, a reportagem do A Hora 
percorreu a região para contar algumas das 
tantas histórias de quem viveu a maior en-
chente do Vale do Taquari em 64 anos.

dos eletrodomésticos. 
Com a casa destruída, a família conta 

com a solidariedade de uma vizinha que 
cedeu a casa temporariamente.

Fernandes e os vizinhos criticam as pre-
visões equivocadas. Conforme ele, órgãos 
de segurança informavam a subida da água 
aos 24 metros, quando na realidade o nível 
chegou aos 27,39 metros.

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br Cemitério

devastado
Quando chegou ao cemitério munici-

pal, o dono de funerária Elton Pezzi mal 
acreditou no cenário que viu. “Parecia 
algo macabro. As covas ficaram abertas, 
o que tinha de caixão em túmulo foi em-
bora”, relata.

Muçum foi uma das cidades mais afeta-
das pela enchente. Ele estima que mais da 
metade de cidade tenha ficado devastada. 
O impacto começou pelo cemitério e pelas 
casas da parte baixa da cidade. A cachoei-
ra do bairro Fátima faz com que a água 
chegue ali com bastante violência.

“Eu acho que alguma pessoas não vão 
querer ficar. Muçum é ótimo de se morar, 
mas parece que teve um terremoto. Aca-
bou com a cidade.”

No municípios, cerca de 12 casas foram 
levadas pela água ou ficaram destruídas. 
Pezzi conta que em uma propriedade, a 
água carregou um paiol inteiro, com as 

08/07
10/07

(QUARTA-FEIRA)

(SEXTA-FEIRA)

TRAUMAS DA ENCHENTE     DO SÉCULO

“O trabalho de uma 
vida se perdeu em 
algumas horas”

O cenário era de devastação na Campos 
Sales, rua do Bairro Navegantes, em Arroio 
do Meio. A residência da família de Luís 
Fernando Fernandes foi uma das totalmente 
destruídas pelas águas do Taquari. 

Construída por sua avó cerca de 60 anos 
atrás, por uma década, serviu de lar para a 
mãe de Fernandes. Recentemente, a família 
investiu mais de R$ 20 mil em reformas. “O 
trabalho de uma vida se perdeu em algumas 
horas”, lamenta. 

Na quarta-feira ao meio-dia, a água che-
gou próximo do piso da casa. A família co-
meçou a subir os móveis. Entretanto, o nível 
do rio surpreendeu a todos e invadiu mais de 
dois metros da residência.

Quando perceberam o tamanho que a en-
chente teria, era tarde para salvar a maioria 

JUREMIR VERSETTI/CHINELAGEM PRESSFÁBIOP KUHN

Em Arroio do Meio, a casa da família Fernandes ficou destruída No cemitério de Muçum, um cenário de devastação e túmulos abertos
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Algumas pessoas tentaram 
voltar para casa, mas 
encontraram o imóvel 
rachado ou sem condições”

Eu jamais imaginaria um 
barco passando na minha 
sacada (...) Seria cômico se 
não fosse trágico.”

ROBERTO PRETTO LUANA DALLÉ
COORDENADOR DEFESA CIVIL ENCANTADO MORADORA DE LAJEADO

A HORA | Fim de semana, 11 e 12 de julho de 2020

ordenhadeiras.
Na quinta-feira, em meio aos estragos, 

foi enterrado no cemitério o morador mais 
velho do município, Angelo Scottá, que 
faleceu aos 101 anos.

“Morei dois dias 
dentro do carro”

Pescador profissional, Silvam Ferrão 
mora próximo à barranca do rio, na Rua 
dos Marinheiros, em Estrela. Quando o 
nível da água chegou aos 25 metros, inva-
diu a residência.

Sem a possibilidade de retirar os perten-
ces, decidiu abandonar o lar e cuidar da 
própria segurança. “Pensei: vou me salvar 
e salvar meu carro”, conta.

Ferrão entrou no seu Toyota Corolla e 
dirigiu até um ponto mais alto do bairro. 
A saída foi se abrigar no veículo. “Mo-
rei dois dias dentro do carro”. Da casa, 

nada se salvou. Foi a terceira vez que 
ele perdeu tudo em uma enchente. Pelo 
menos 30 casas foram interditadas no 
município.

48 horas ilhados
Além das famílias que deixaram suas 

casas, em Lajeado, outros moradores ti-
veram menor impacto em seus imóveis, 

mas não puderam sair deles. Alguns mo-
radores chegaram a ficar 48 horas ilha-
dos. É o caso da confeiteira Luana Dallé, 
moradora da rua Alberto Torres.

Quando saiu para trabalhar na quarta-
feira pela manhã, a água começava a che-
gar até o edifício. “Pensei que se já estava 
naquele nível, poderia subir e eu não con-
seguiria votar. Decidi ficar”, conta

Por volta das 10h30, a energia elétrica 
foi cortada. Os moradores do edifício per-
maneceram sem luz até a manhã da sex-
ta-feira. Luana pondera que pelo menos 
não teve prejuízos grandes como o de ou-
tros moradores. Perdeu apenas a comida 
da geladeira.

Durante a madrugada, ela e a colega de 
apartamento se revezavam para manter 
a vigília e ver até onde a água chegava. 
A água chegou a entrar no apartamento, 
que fica no nível 24,30.

“Eu jamais imaginaria um barco pas-
sando na minha sacada ou que eu tinha 
um apartamento com vista panorâmica 
pro Taquari. Seria cômico se não fosse 
trágico”

Ginásio vira 
residência

Mais de cem casas tiveram fortes aba-
los estruturais no município de Encan-

TRAUMAS DA ENCHENTE     DO SÉCULO

tado, de acordo com a Defesa Civil 
municipal. O bairro mais afetado foi 
o Navegantes, mas a enchente tam-
bém causou transtornos na Vila Moça, 
Barra do Jacaré e nas proximidades do 
caminhódromo, no Centro.

Ao longo da sexta-feira, ainda havia 
famílias procurando abrigo nos aloja-
mentos públicos montados no parque 
João Batista Marchese. “Como a água 
baixou, algumas pessoas tentaram 
voltar para casa, mas encontraram o 
imóvel rachado ou sem condições”, 
explica o coordenador da Defesa Civil 
do município Roberto Pretto.

Ao todo, a enchente afetou mais de 
2,8 mil pessoas e 700 casas. Destas, 
pelo menos 180 famílias tiveram de 
deixar suas casas.

GISELE FERABOLI/DIVULGAÇÃOGABRIEL SANTOS

MATHEUS CHAPARINI

ALDO CÉSAR LOPES

Silvam Ferrão mostra o nível que a água chegou em sua casa, em Estrela Famílias tiveram de deixar suas casas se abrigaram no ginásio municipal em Encantado

Após dois dias ilhada, moradora do Centro observa os estragos na vizinhança

RENATA LOHMANN

RENATA LOHMANN

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

ALDO LOPES/ARQUIVO A HORA
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Comunicação 
via internet, 
telefone e rádio

A comunicação entre os dife-
rentes órgãos de fiscalização e 
alerta também não está mais sus-

cetível a panes na internet ou na 
telefonia. Foi incorporado o uso 
da comunicação por rádio ama-
dor. “Em caso de colapso, temos 
de ter alternativas para o repas-
se de informações”, realça o ex-
coordenador Regional da Defesa 
Civil e atual diretor de Trânsito de 
Lajeado, Vinícius Renner.

ONDE
OCORRERAM
OS ERROS?

Prevenção
Frente ao saldo da enchente, 

ficou a certeza da necessidade de 
melhorar a prevenção, a previsibi-
lidade do comportamento do nível 

dos mananciais hídricos e da co-
municação inter-regional. Dentro 
disso, a análise do comportamento 
da água e a comunicação se mos-
tram fundamentais, apontam inte-
grantes das Defesas Civis.

Falta de
integração 

Cada Defesa Civil dos muni-
cípios teve uma atuação indivi-
dual. Sem comunicação entre as 
organizações, os dados sobre o 
comportamento do rio ficaram 
restritos. Quando se tem chuva 
em grande quantidade ao Norte 
do Estado, no Rio das Antas e no 
Carreiro, sobe a partir da parte 
alta do Vale, em Muçum e Encan-
tado. Em média, esse comporta-
mento impacta sobre o Porto de 
Estrela, após duas horas.

Quando os equipamentos de 
medição falharam, não houve tro-
ca de informações entre os muni-
cípios, relembra o secretário de 
Segurança Pública de Lajeado, 
Paulo Locatelli. Ele foi subchefe 
da Defesa Civil estadual.

Na avaliação dele, a enchente 
passada reforçou a necessidade de 
conhecimento técnico e de atuação 
conjunta entre os representantes 
das cidades. “Estávamos traba-
lhando em ilhas. O rio já alcançan-
do as casas aqui e não sabíamos 
como estava em Encantado.”

Monitoramento
O sistema de réguas no Rio 

Taquari se comprovou insufi-
ciente para dotar os municípios 
de informações precisas. Na 
ocasião, havia medições em Mu-
çum, Encantado, Estrela e Bom 
Retiro do Sul.

Pelo tamanho da inundação, 
muitos aparelhos ficaram embai-

xo da água, o que inclusive difi-
culta o conhecimento de quanto 
foi o real pico da enchente. Esse 
acompanhamento parte do Servi-
ço Geológico do Brasil (CPRM).

A organização reconheceu er-
ros na transmissão dos dados em 
função de problemas em equipa-
mentos eletrônicos. De lá para 
cá, houve a instalação de uma 
régua, em Lajeado. 

O QUE MUDOU? 

Olhar mais 
atento

Algumas iniciativas já foram 
adotadas para evitar episódios 
como o de julho passado. Entre as 
quais, está a incorporação do Vale 
do Taquari como área prioritária 
de análise da Sala de Controle do 
Centro de Operações da Defesa Ci-
vil do Estado do RS (CODEC-RS). 

A partir do acompanhamento 
dos técnicos do Estado, são feitos 
alertas periódicos diretos à Defesa 
Civil da região. No episódio do ano 
passado, os laudos fazem parte de 

um comunicado oficial, feito ape-
nas por e-mail.

Essa inclusão faz com que se te-
nha acesso ao banco de dados, a 
aplicação de modelos numéricos, 
elaboração de boletins e emissão 
de avisos de tempo severo. Além da 
análise de imagens de satélite são 
avanços que, mediante a interlo-
cução entre Estado, o que permite 
alertas às coordenadorias regionais 
direto para o Vale do Taquari, por 
meio da Defesa Civil de Lajeado.

Ao mesmo tempo, também o 
CRPM também disponibilizou o 
quadro técnico para emissão de 
projeções de elevação.

Gestão 
próxima

Foi instituído um grupo 
com a integração de 13 muni-
cípios da região. Estão todos 
os responsáveis pela gestão 
de atendimento às catástro-
fes. “Temos de melhorar os 
alertas, os alarmes. Criamos 
essa microrregião de Defesa 
Civil”, conta Locatelli.

O intuito de ver as dificul-
dades e treinar os responsá-
veis. “Tivemos falha na nossa 
prevenção, no monitoramen-
to. Já a resposta, no atendi-
mento às famílias vulnerá-
veis, foi um ponto positivo.” 
As cidades preencheram um 
relatório da situação de alerta 
e os maiores riscos em caso 
de uma nova pane no sistema 
de monitoramento.

ALDO LOPES

FOTOS ARQUIVO A HORA
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ICMS da CEEE renderá 
R$ 31 milhões ao Vale

Com a privatização da CEEE-Distribuidora, 
os municípios receberão cerca de R$ 800 mi-
lhões, relativos ao repasse do ICMS devido 
pela estatal da energia. O Vale do Taquari tem 

direito a R$ 31 milhões, sendo Lajeado a cida-
de com maior quantia: R$ 6 milhões. A maior 
parte do valor deve ser destinada para as áre-
as da saúde e educação. Página 3

Em eleição 
suplementar, 
Putinga escolherá 
seu prefeito 
neste domingo

POLÍTICA

Página 4 - ClassiVale
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Viviane Nunes é mãe da última criança aten-
dida na UTI pediátrica do Hospital Bruno 
Born (HBB) de Lajeado. Se trata do pequeno 
Alex, que passou a maior parte dos dois anos 
de vida internado na ala intensiva. O � m das 

atividades, na quarta-feira, deixa a família 
preocupada, a exemplo do que ocorre na co-
munidade regional. Pra onde irão os bebês de 
29 dias a crianças de 13 anos que necessitarem 
dos serviços? Página 5

Mãe da última criança atendida 
na UTI lamenta fechamento

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Ações e apostas de sorriso aberto

O Dia de Cooperar marca a comemoração 

do Dia Internacional do Cooperativismo, 

no primeiro sábado de julho. Seu objeti-

vo é desenvolver ações de responsabilidade so-

cial, colocando em prática os valores e princípios 

cooperativistas, por meio de ações voluntárias. 

Criação mineira, o Dia C pipocou pelo país e hoje 

reafirma-se como um movimento importante. Em 

2020, foram 2.804 iniciativas – destas, 2.159 para 

enfrentamento aos desafios da pandemia.

Os gaúchos não ficam atrás, a exemplo da 

Uniodonto, que estará aberta para realizar exa-

mes clínicos e orientações de prevenção ao cân-

cer bucal neste sábado. É um evento gratuito e 

aberto à comunidade. A cooperativa trabalha 

muito forte a questão do câncer bucal, doença 

silenciosa que, ao ser descoberta, muitas vezes já 

se encontra em estágio avançado.

A Uniodonto diluiu suas ações do Dia C ao lon-

go ano. Na véspera do Dia das Mães, fez um traba-

lho de conscientização com cartazes e distribui-

ção de material educativo no Centro de Lajeado. 

Próximo ao Dia dos Pais, a iniciativa se repete, 

voltada a eles, visto que o câncer bucal atinge, 

em maioria, homens com mais de 40 anos. Já em 

outubro, perto do Dia das Crianças, está prevista 

uma atividade focada nos pequenos e famílias, se-

guindo esse trabalho de conscientização.
Gigliola Casagrande - gigi@informativo.com.br

Vice-presidente da Uniodonto VTRP e 

presidente da Federação das Uniodontos do 

RS, Irno Pretto:  saúde bucal exige atenção
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o O ano de 2021 começou com uma boa notí-

cia aos profissionais da odontologia: vacina para 

todos já em fevereiro, como destaca Irno Pretto, 

vice-presidente da Uniodonto VTRP e presidente 

da Federação das Uniodontos do RS. Na prática, 

permitiu mais tranquilidade, mantendo os cui-

dados relativos à Covid-19. Com a segunda onda 

da pandemia, os primeiros meses mostraram-se 

tímidos. “Desde maio, porém, percebemos uma 

reação, visto que pessoas com mais idade já re-

ceberam as duas doses. Assim, estão voltando a 

se preocupar com a saúde bucal, resolvendo os 

problemas que se acumularam ao longo dos últi-

mos meses”, explica. Com o avanço da vacinação, 

Pretto aposta em um bom segundo semestre.

As perspectivas são positivas para os próxi-

mos meses. Ao completar 49 anos em outubro, a 

Uniodonto inicia um trabalho rumo aos 50, envol-

vendo ações junto à comunidade, beneficiários e 

cooperados. “Ao mesmo tempo, essa proximidade 

com o cinquentenário nos faz refletir sobre o nos-

so papel como cooperativa atuante no sistema 

de saúde, aumentando nosso compromisso com 

o desenvolvimento sustentável”, destaca Pretto. 

Assim, investe cada vez mais no uso de novas tec-

nologias de modo a contribuir para um sistema de 

saúde de alta qualidade e mais viável economica-

mente à comunidade e ambientalmente correto.

“(...) essa proximidade com o 

cinquentenário nos faz refletir 

sobre o nosso papel como 

cooperativa atuante no 

sistema de saúde, aumentando 

nosso compromisso com o 

desenvolvimento sustentável.”
Irno Pretto

Sábado, 3 de julho de 2021

Nesta edição

COPA AMÉRICA

Com gol de Lucas Paquetá, o 
Brasil venceu o Chile, nesta 
noite de sexta-feira, e está clas-
si� cado para a semi� nal da 
Copa América. O próximo ad-

versário será o Peru. Página 15

Brasil vence 
e está na 
semi� nal
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Um jornal 
de palavra 
faz história
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Comercial
Compra        R$ 5,0520
Venda           R$ 5,0530

EURO
Compra        R$ 5,9940
Venda           R$ 5,9960

SALÁRIO
Mínimo
R$ 1.100,00

indicadores 
ECONÔMICOS

IGP-DI                       mai/21       3,40
IGP-M                      mai/21       4,10

DÓLAR Paralelo
Compra        R$ 5,0700
Venda           R$ 5,0170

Turismo
Compra        R$ 5,0630
Venda           R$ 5,2070

BITCOIN
R$ 169.363,86
Atualizado às 17h50min

IPCA (IBGE)              mai/21       0,83
INPC (IBGE)              mai/21       0,96

Selic over ao ano                      4,15%

Municípios receberão R$ 31,7 
milhões de ICMS devido pela CEEE

Lajeado • Os 497 municípios 
gaúchos se prepararam para 
receber na próxima terça-feira, 
6, cerca de R$ 800 milhões re-
lativos ao repasse do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) devido 
pela CEEE-Distribuidora. Ao 
Vale do Taquari caberá a fatia 
de R$ 31,7 milhões desse mon-
tante, conforme tabela que 
aglutina a representatividade 
da Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat). 

Organizada pela Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs), 
a tabela demonstra o valor to-
tal, onde já aparece contabili-
zado o valor a ser destinado à 
Educação pelo Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb), 
um conjunto de fundos 
contábeis formado por 
verbas dos três níveis 
da administração pú-
blica para promover 
o financiamento da 
educação pública no 
país.

Segundo o presiden-
te da Famurs, 
Emanuel Has-
sen de Jesus, o 
“Maneco”, o recurso que entra 
é o total, e deste, 20% preci-
sam ser aplicados no Fundeb, 
ou seja, na educação. Ele dis-
se que todo recurso repassado 
aos municípios a título 
de ICMS e do Fundo 
de Participação dos 
Municípios (FPM) 
tem um percentual 
para os gastos obri-
gatórios. “Sempre 
que tem repasse do 
ICMS tem re-
curso para a 
educação e aí o 

Após 
privatização, 
Prefeituras 
começam 
a receber 
repasses dia 6, 
próxima terça

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

município tem que des-
tacar os 20% do total 
para o Fundeb, que 
serão aplicados na 
educação”, afirmou 
Maneco.

Repercussão

“Parte dos 
valores que 
entra no caixa da prefeitura 
tem destino, uma parte é para 
a educação. Então esse recur-
so passa por um processo que 
vai para o governo federal e 
volta redistribuído para que o 
prefeito invista na educação, 
por exemplo. Mas a origem 
dele é o ICMS”. De acordo com 
Maneco, 75% do valor da dívi-
da entram no dia 6 e os 25% 
restantes serão pagos em 
parcelas de valor me-
nor, ao longo de 15 
anos.

O dinheiro, 
não esperado em 
muitos casos, pois 
conforme Maneco é 
relativo a dívi-
das de muitos 
anos, chega 
em boa hora, 
especialmente no momento 
em que os municípios ainda 
vivem o drama do enfrenta-
mento da pandemia. “Não era 
recurso esperado, mas veio em 

boa hora”, disse o prefeito 
Celso Forneck (PDT), 

de Teutônia, cidade 
que vai receber R$ 
2,9 milhões e figura 
entre as que deve 
receber valores 

maiores. 
Forneck afirmou 

que em Teu-
tônia foi cria-
do um Co-

mitê de Gestão para auxiliar 
na administração e que os 
representantes estarão reu-
nidos na semana que entra 
para discutir especificamente 

como melhor aplicar o re-
curso em proveito da 

população. O pre-
feito de Marques de 
Souza, Fábio Mertz 
( P r o g r e s s i s t a s ) , 
disse que recebeu a 

notícia com surpre-
sa. Marques 
contará com 
R$ 432,4 mil. 

SAIBA MAIS
Os recursos que os municípios recebem 

agora são advindos da privatização da CEEE 
Distribuidora (CEEE D), unidade oriunda da 
companhia pública de energia elétrica cria-
da pelo ex-governador Leonel Brizola (PDT) 
em 1959. À época, a empresa vinha de um 
histórico que remontava a 1943, data de sur-
gimento da Comissão Estadual de Energia 
Elétrica por meio de decreto. 

Brizola encampou os contratos de conces-
são, declarando de utilidade pública para fins 
de desapropriação os bens aplicados pela 
então Companhia Energia Elétrica Rio-Gran-
dense, que continha capital norte-americano. 
Em 1961, por iniciativa de Brizola, é promul-
gada a lei que transformou a comissão em 

Sociedade de Economia Mista, com a desig-
nação de Companhia Estadual de Energia 
Elétrica. Segundo Gerson Carrion, ex-presi-
dente do Grupo CEEE e ex-diretor financeiro 
e de relações com os investidores do Gru-
po CEEE, a companhia continuou forte até 
1996, quando foi autorizada a reestruturação 
societária e patrimonial da CEEE.

Recentemente estabeleceu-se polêmica 
em torno da privatização, que vinga pelas 
mãos do governador Eduardo Leite (PSDB) 
com a venda, por leilão, da CEEE D em mar-
ço de 2021. A detentora do controle acionário 
(65,87%) é a Equatorial Energia, que assu-
miu parte do passivo, incluindo os atrasos do 
ICMS, que as prefeituras receberão.  

Débito antigo

“Esse recurso não 
era esperado, rece-
bemos a notícia com 
surpresa e alegria. É 

mais um valor para os 
cofres públicos que se-

rão bem inves-
tidos pelo mu-
nicípio. Vem 

bem porque estamos projetan-
do ampliações tanto na escola 
municipal como na creche. O 
restante é recurso livre e pro-
vavelmente será investido em 
pavimentação”, disse Mertz, 
que, igualmente, promoverá 
reunião para discutir o destino 
da verba que excede o percen-
tual do Fundeb, ou seja, o re-
curso livre.

Com cifra em torno de 
R$ 6 milhões, Lajeado 

é a cidade com maior 
quantia a receber no 
Vale do Taquari. “Na 
verdade trata-se de 
um débito antigo, 

que sem a privatiza-
ção demoraria 
anos para ser 
pago. Então, 
o recebimento 

é importante e de certa forma 
não estava previsto no orça-
mento desse ano. Mas ainda 
não temos destinação definida 
para ele, o que é certo é que 
as áreas de saúde e educação 
receberão a maior parte para 
investimentos, já que há apli-
cação obrigatória a ser cum-
prida”, disse o secretário da 
Fazenda Guilherme Cé.    

Emanuel Hassen
presidente da Famurs

Guilherme Cé
secretário da Fazenda de Lajeado

fotos Lidiane Mallmann

Fábio Mertz
prefeito de Marques de Souza

Celso Forneck
prefeito
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A torcida de Lázaro

Testemunhamos tempos muito estranhos. Sema-
na passada, quando o número de mortos por 
Covid chegou a 500 mil, para alguns foi como 

chegar a uma meta almejada, como em algum torneio 
mundial. O vírus parece ter uma grande torcida. Na 
mesma semana, aparece no palco uma fi gura que se 
escafedera de Brasília para continuar suas aventuras 
fi nanceiras na Flórida e voltou eleito deputado federal 
pelo DF com mais de 65 mil votos. No entanto, encon-
trou uma torcida que lhe deu crédito, como se todos 
fossem ingênuos. Sua performance forneceu combus-
tível à CPI que minguava em audiência. Até quem têm 
o ceticismo como dever profi ssional, cedeu à fraqueza 
da ingenuidade.

Valores são postos de lado. Na CPI, é como se re-
cusássemos a memória, ter Renan Calheiros como 
relator e como presidente Omar Aziz, que nunca ga-
guejou tanto, diante do deputado amazonense. Aliás, 
passou-se a adotar raciocínios que obliteram a razão 
e lógicas que amordaçam a lógica. Gente manifesta-
mente alheia a um tema tem sido apresentada como 
especialista, a inventar regras. A ciência que usam é 
fechada como um dogma; uma ciência que recusa a 
experiência, os fatos, a dúvida. O contraditório é exor-
cizado com o rótulo de negacionismo.

Agora veio o caso Lázaro a continuar a lógica da in-
versão de valores. Signifi cativamente, durante quase 
três semanas, ocupou o pódio no lugar dos neo-he-
róis da CPI. Matador de aluguel, jagunço ou psicopa-
ta homicida, já vinha aparecendo como o herói que 
humilha a polícia. Morto, tornou-se mais uma vítima 
da opressão da sociedade. Para a CPI, mais um alívio 
para poder resgatar a audiência perdida.

O italiano Cesare Battisti, asilado no Brasil, atirou 
num menino de 13 anos e o deixou paraplégico, e as-
sassinou quatro. Lázaro matou o dobro. Battisti tinha 
torcida por aqui. Seria a mesma de Lázaro? Ainda bem 
que a maioria fi ca indignada com essa torcida que su-
bestima a inteligência das pessoas. Uma torcida con-
tra os valores e raízes de quem vive com ética, lei e or-
dem. Valores que fi cam ao lado das vítimas e não dos 
bandidos.

Alexandre Garcia
Jornalista

Observatório
Fabiano Conte - Comunicador
    observatorio@informativo.com.br

Atitude de respeito

Parabéns ao governador 
Eduardo Leite. Teve cora-
gem para assumir aber-

tamente sua orientação sexu-
al em um estado conservador 
como o nosso. Sim, temos um 
povo extremamente conserva-
dor, que mesmo tendo eleito 
um governador negro (Alceu 
Collares) e uma mulher (Yeda 
Crusius), ainda mantém pen-
samentos e atitudes conserva-
doras para questões sexuais. 
Que o próprio governador, 
com sua atitude, ajude na 
construção de políticas públi-
cas pelos direitos LGBTQIA+.

Foi um posicionamento pessoal, mas de cunho político. Neces-
sário nestes tempos de tanto preconceito. A atitude do governa-
dor Eduardo Leite abre uma agenda do debate da eleição de 2022. 
Ele se previne de ofensas de cunho sexual para a campanha e 
antecipa um debate necessário. Bolsonaro e Lula têm histórico de 
manifestações homofóbicas. Quem não lembra do famoso vídeo 
de Lula denegrindo Pelotas, dizendo que a cidade é “exportadora 
de veado” em um diálogo gravado entre ele e o candidato do PT à 
prefeitura, Fernando Marroni. O atual presidente fez declaração 
parecida em visita ao Maranhão no ano passado e tem outras ma-
nifestações consideradas preconceituosas no currículo.

Sou crítico à forma de go-
vernar e agir de Eduardo Leite. 
Sempre terá meu respeito pelo 
cargo que ocupa e pela cora-
gem em posicionar-se. Mas 
isto, em nada, mudará a for-
ma de como o vejo governar. 
Quer fazer de seu mandato um 
trampolim para algo maior. 
Ele mira a presidência. Com 
base no que tem feito por aqui 
não será sufi ciente. Mas quem 
julgará isto será o eleitor. 

A saída de Vera Plein da 
Secretaria de Educação de La-
jeado já era prevista. Desde a 
reeleição do prefeito Marcelo 
Caumo a informação transita-
va nos bastidores do governo 
municipal. Como a indicação 
da secretária era da cota da 
vice-prefeita Gláucia Schuma-
cher, a saída foi tratada com 
muita cautela. Agora, por mais 
que o prefeito teria sondado 
nomes de fora, a escolha da 
substituta foi dentro do qua-
dro da Educação. Ana Veto-
rello, que atua há 27 anos no 
magistério, ocupará o cargo de 
Vera Plein. 

Ele não disse publicamente, mas a vontade do prefeito Marcelo 
Caumo é de que o Estado aceite a proposta de parceria para obras 
na ERS-130 a serem realizadas pela prefeitura e não pela empresa 
BRF. Se isto ocorrer, o município receberá em troca a área do Daer 
do centro, avaliada em milhões de reais hoje. 

Merece elogios o projeto de revitalização da beira do Rio Ta-
quari, imediações do Porto dos Bruder, em Lajeado. A avenida 
que margeia o rio e liga o centro até a futura sede da Havan foi 
asfaltada e iluminada e, agora, obras no entorno darão à popu-
lação a possibilidade de apreciar o rio e ter um novo espaço de 
lazer. Nesta sexta-feira, o prefeito Marcelo Caumo foi conferir o 
local e encontrou alunos do Sesquinho fazendo um passeio para 
apreciar as belezas do Taquari. 

Passado meio ano de gover-
no, prefeito de Estrela Elmar 
Schneider avalia a conduta e 
o desempenho de sua equipe 
de secretários. E aumentou a 
cobrança pela efetividade. O 
período de lua de mel já se 
foi. O próprio cidadão passa a 
cobrar mais resultados a par-
tir de agora.

Debate para 2022 Crítico

Do quadro
Prefeito quer área do Daer

Elogios

Cobrança 
maior
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